




Parecer – Criaça o Selecço es Açorianas  

 
Objetivo 

Serve o presente documento para emitir o meu Parecer quanto á criação de Seleções Açorianas, na 
qualidade de ex-atleta de Alta Competição e de ex-Tesoureiro da Federação Portuguesa de Judo. 

 
Projecto de Resolução 

· A Iniciativa sob escrutínio propõe a criação de selecções desportivas açorianas, por motivos variados 

(como o reforço da nossa Autonomia, maior unidade do Povo Açoriano, aumento da massa crítica de 

potenciais atletas seleccionáveis, entre outros) e elenca um conjunto de casos similares ocorridos 

noutras jurisdições, para sublinhar que a suceder-se, esta Incitativa não seria algo de inédito no mundo. 

 

· Para o efeito, a Iniciativa apela ao Governo Regional que: 

 

1. Promova e apoie, do ponto de vista legal, organizacional e financeiro, o processo de adesão das 

associações desportivas açorianas às diferentes federações desportivas internacionais; 

2. Desenvolva, junto das associações desportivas nacionais integradas nas respectivas federações 

desportivas internacionais, o conjunto de acções institucionais necessárias para que se obtenha o 

apoio destas no âmbito dos processos de adesão e integração; 

3. Faca depender a concessão de apoios de acordo com uma análise prévia que permita verificar, 

casuisticamente, se estão reunidas as condições necessárias para o sucesso desportivo e a 

sustentabilidade financeira da participação das selecções açorianas nas competições organizadas 

pelas federações desportivas açorianas. 

Parecer 

Não obstante a presente Iniciativa estar muito pensada para a realidade do Futebol (exemplo, FIFA), 
penso que a mesma apenas peca por ser tardia. 

Com efeito, considero esta uma Iniciativa de louvar e que pode de facto ser extensível às restantes 
modalidades, como é o caso do Judo – modalidade que em muito tem contribuído nas últimas décadas 
para projectar o nome da Região no panorama internacional. 

De certo modo, os Jogos das Ilhas, competição na qual participam 22 ilhas/Regiões1, são uma excelente 
antecâmara daquilo que poderá ser a implementação desta Iniciativa.  

Recordo que esta competição, organizada pelo COJI – Comite d’Organization Jeux des Iles – tem como 
grande objetivo a promoção do desporto no seio da juventude insular europeia, como fator de integração 
e de coesão social, sensibilizando-a para os domínios da vida associativa, da solidariedade, do respeito 
mútuo e da cidadania. 

                                                             
1 Da Franca (Córsega, Guadalupe, Martinica, Maiote, Polinésia francesa, Reunião), Itália (Sardenha, Sicília, Elba), Espanha 
(Maiorca, Canarias), Portugal (Açores e Madeira), Grécia (Corfu, Creta), Malta, Cabo-Verde, Reino Unido (Jersey, Wight), Croácia 
(Korkula), Chipre e Haiti. 
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Assim sendo, o espirito de seleção regional já existe desde há algum tempo e tem um potencial enorme 
de vir a ser reforçado com a concretização da presente Iniciativa. 

Além do mais, tem sido evidente nos últimos anos, o progresso da nossa Região ao nível da capacitação, 
não só ao nível de instalações para a prática desportiva, mas também de profissionais, atletas e dirigentes, 
o que num futuro próximo agilizaria e muito o processo de adesão das associações desportivas 
açorianas às diferentes federações desportivas internacionais. 

É certo que a Criação de Seleções Açorianas implicaria um esforço acrescido no sentido de cumprir com 
os parâmetros e metas exigidos pelas federações internacionais, cujo investimento teria que ser realizado 
com conta, peso e medida, no sentido de assegurar a sustentabilidade financeira das associações. 

Para o efeito, antes mesmo de pensarmos em aderir aos organismos internacionais, importa primeiro 
“arrumar a casa”, isto é, reestruturar ou introduzir melhorias cirúrgicas no tecido desportivo açoriano, 
pois só assim poderão estar garantidas as condições mínimas para o nosso sucesso conjunto. 

Por exemplo, situações como a existência de duas associações de Judo num mesmo arquipélago é da mais 
elementar ineficiência e apenas contribui para a duplicação de custos e de estruturas, sem qualquer tipo 
de valor acrescentado para a Região, vista como um todo. 

A par da materialização de sinergias, há também que assegurar que aos atletas açorianos seja dada a 
opção de (continuar) a participar e representar as seleções nacionais, por forma a manter os seus níveis 
de competição elevados.  

Por fim, Iniciativas como esta terão que ter um enfoque particular na questão da sustentabilidade 
financeira, designadamente por via de apoios privados, por forma a reduzir a dependência face aos 
contribuintes açorianos e europeus. 

Conclusão 

A Iniciativa sob escrutínio é bastante oportuna e a Região como um todo tem muito a ganhar. Não 
obstante, e citando Abraham Lincoln: Se me dessem oito horas para derrubar uma árvore, passaria seis 
horas afiando o machado.", ou seja, primeiro reorganizemo-nos internamente, eliminemos ineficiências, e 
só depois, criemos  formalmente as Seleções Açorianas, como forma de reforçar da nossa Autonomia e 
unidade do Povo Açoriano e projectar o nome da Região no mundo e junto da nossa querida diáspora. 

 

 

Espero ter contribuído para uma boa discussão do tema e faco votos para que a Iniciativa tenha o maior 
dos sucessos, 

Miguel Tome de Medeiros 

M +507 6221 7743 

 

 

 

 


